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INTRODUÇÃO/OBJETIVO
O presente trabalho tem por objetivo pesquisar os significados atribuídos à equitação terapêutica, pelas crianças com necessidades especiais e seus familiares. Essa prática utiliza cavalos no tratamento complementar da cultura corporal, e desenvolve dentre tantos fatores as abordagens emocional, cultural e social. O público da pesquisa são as crianças especiais e também, por estas possuírem dificuldades de locomoção, de expressão oral ou mesmo pela própria faixa etária, toma-se igualmente relevante os familiares envolvidos ao longo do tratamento. A pesquisa caracteriza-se por ser etnográfica orientada pelo tema expresso no título do trabalho. 

METODOLOGIA
A metodologia escolhida foi à pesquisa etnográfica, que é um dos métodos qualitativos de pesquisa, contendo observação participante, diários de campo e entrevistas. Conforme afirma Geertz (1989) à etnografia é uma descrição densa dos fatos, dos comportamentos das pessoas pesquisadas, pois é uma produção textual de idéias que engloba todas as informações que se adquire no campo de pesquisa. 

Oliveira (2006) sustenta a idéia de que são necessárias três etapas para produção do conhecimento na pesquisa etnográfica, o saber “olhar, ouvir e escrever” (p.17), sendo estas ações constantemente questionadas durante o fazer etnográfico. Busquei inserir no local, onde as observações de campo têm a finalidade de chegar a um entendimento a cerca dos significados atribuídos a equitação terapêutica, freqüentei o local de junho de 2009 a agosto de 2010, totalizando 54 idas a campo, com uma duração que variava entre 2 a 4 horas.  Realizei 5 entrevistas sendo 2 com familiares, 2 com policiais que auxiliam a pratica e 1 criança.
          RESULTADOS E CONCLUSÃO

Para definir o campo de pesquisa, optei por executá-la no município de Rio Grande (RS), mais em específico na Policia Militar, pois neste local há a prática da equitação terapêutica, que atende cerca de 40 crianças, conforme informações do comandante do Batalhão da Cavalaria, terça e quinta-feira tanto no turno da manhã quanto da tarde. 
      As sessões de Equitação terapêutica na Policia Militar tem duração de no máximo 30 minutos, no entanto a duração da sessão pode variar dependendo da adaptação da criança a esta prática, isto porque os iniciantes não resistem por muito tempo no dorso do animal, por isso a sessões no início são reduzidas.


O praticante que procura o tratamento com a utilização de cavalos na Policia Militar deve ser avaliado pelo seu próprio médico responsável, que irá indicar o tratamento fornecendo um atestado de que seu paciente pode desenvolver a atividade e solicitando a mesma. A equitação terapêutica trabalha com uma vasta gama de síndromes, e isso é visto no lugar pesquisado onde convivi com crianças com diferentes características.

O que chama atenção no espaço são as relações que se estabelecem entre essas crianças e os seus familiares. Percebi que além da prática há um espaço para relações de amizades, onde pude verificar formas de lazer, hábitos de trabalho (caso Alysson – o domador), práticas de namoro (mãe de um praticante que conheceu um policial no local e se casaram) e até formas de organização política.

Considerações Finais ou Conclusão

O estudo etnográfico realizado na Policia Militar visa problematizar a equitação terapêutica, englobando os aspectos teóricos, práticos e sociais imersos nesta temática, no que tange seu potencial em expandir conhecimentos na área, torna-se de extrema relevância no âmbito dos estudos da Educação Física. 

BIBLIOGRAFIA
GREETZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara, Koogan, 1989.

OLIVEIRA, Roberto Cardoso. O trabalho do antropólogo. 2ªed.; Brasília: Paralelo 15; São Paulo; Editora Unesp, 2006.[image: image1.png]



� Acadêmica do curso de Educação Física/licenciatura-FURG. Email: ceciliabueno@ibest.com.br


� Coordenadora e professora do curso de graduação em Educação Física (FURG) e orientadora da acadêmica. 








PAGE  

